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RESUMO - O objetivo neste trabalho foi observar o comportamento ingestivo diurno de novilhas Jersey em pastejo,
submetidas a suplementação com farelo de milho. Foram utilizadas seis novilhas da raça Jersey, com 6 a 9 meses de idade e
peso médio de 105,65 ± 18,2 kg, mantidas em uma pastagem de azevém anual (Lolium multiflorum Lam.), em pastejo contínuo,
com lotação variável. Como suplemento, foi fornecido, diariamente às 14 h, farelo de milho na quantidade de 1% do peso vivo.
Os animais foram distribuídos aleatoriamente em um delineamento completamente casualizado em parcelas subdivididas,
composto de dois tratamentos (com e sem suplementação de farelo de milho), cada um com três animais, durante quatro períodos
experimentais. A avaliação do comportamento ingestivo foi realizada visualmente, registrando-se os tempos gastos pastando,
ruminando e descansando entre 7 h e 18h30. Os animais que não receberam suplemento apresentaram maior tempo de pastejo,
porém menor tempo de descanso e menos períodos de pastejo e descanso que os animais sob suplementação. A suplementação
influenciou o comportamento ingestivo diurno de novilhas Jersey.
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Ingestive diurnal behavior of Jersey heifers supplemented with ground corn
on ryegrass pasture

ABSTRACT - The trial was conducted to evaluate the effects supplementation with ground corn on grazing dairy heifers
diurnal ingestive behavior. Six Jersey heifers, aged of 6 to 9 months and weighing 105.65 ± 18.2 kg, were used. Heifers were
grouped into three animals “testers”, and kept in an annual ryegrass (Lolium multiflorum Lam.) pasture, under continuous
grazing, with variable stocking rate. Two treatments were used, one as control (no supplement) and another supplemented
with ground corn being assigned three animals “testers” for each treatment. Daily, at 14 h, the ground corn was fed at 1%
LW. Animals were randomly assigned to treatments according to a split splot completely randomized design during four
experimental periods. Ingestive behavior was evaluated visually and recorded diurnal times spent grazing, ruminating and
idling between 7 am and 6:30 pm. Non supplemented animals showed larger grazing time, but shorter idling time, besides
fewer grazing and idling periods than supplemented animals. Supplementation affected the diurnal ingestive behavior of
Jersey heifers.
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Introdução

Um sistema de produção de bovinos a pasto caracteriza-se
por uma complexa e numerosa quantidade de fatores e suas
interações, destacando-se a suplementação, que afeta o
comportamento ingestivo dos animais e, conseqüentemente,
seu desempenho (Karsli, 2001).

O horário de fornecimento (Barton et al., 1992; Adams,
1985; Adams et al., 1986), o tipo de suplemento (Pereira et
al., 2005) e sua quantidade (Patiño Pardo et al., 2003) podem

influenciar o comportamento ingestivo e o consumo e
aproveitamento da pastagem.

As alterações provocadas nos animais poderiam também
causar efeitos sobre as características das pastagens,
aumentando numericamente as proporções da planta
indesejável (Eragrostis plana, Ness) e de material morto
(Patiño Pardo et al., 2003).

As atividades diárias do animal em pastejo compreen-
dem períodos alternados de pastejo, descanso e ruminação.
O pastejo é a atividade mais importante e a que, em geral,
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demanda maior tempo, de 7 a 10 horas/dia (Hodgson,
1990), além de ser influenciado pelas exigências do animal,
pela quantidade e qualidade da pastagem, bem como pela
distribuição espacial dos seus componentes botânicos e
morfológicos, que, por sua vez, afetam a taxa de ingestão
e o tamanho do bocado (Stobbs, 1973; Carvalho, 1997). As
condições climáticas também influenciam a distribuição
circadiana do tempo de pastejo (Arnold & Dudzinsky,
1978; Rovira, 1996; Fischer et al., 1998).

Estudos realizados por Hess et al. (1992), Barton et al.
(1992), Biscaíno et al. (2001) e Patiño Pardo et al. (2003)
demonstram o efeito de substituição, em que o consumo de
suplemento reduz a ingestão de pastagem e o tempo de
pastejo, embora Restle et al. (1998) não tenham constatado
redução do tempo de pastejo.

A ruminação é a segunda atividade em importância,
ocorrendo principalmente durante a noite, e corresponde
a 75% do tempo de pastejo, distribuído em períodos
médios de 30 minutos (Rovira, 1996). A necessidade de
mastigação é relacionada positivamente à quantidade
consumida de material indigestível ou pouco digestível
e à resistência do material à redução do tamanho de
partículas (Welch & Smith, 1970; Dulphy et al., 1980). A
suplementação diminuiu o tempo de ruminação de novilhos
em pastagem de azevém (Lolium multiflorum) (Difante et
al., 2001).

Este trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar
o comportamento ingestivo diurno de novilhas Jersey em
pastagem de azevém anual (Lolium multiflorum Lam.),
submetidas a dois níveis de suplementação energética.

Material e Métodos

O experimento foi desenvolvido na Estação Experimental
Terras Baixas da EMBRAPA Clima Temperado, situada na
região sul do Rio Grande do Sul, no município do Capão do
Leão, com 31º52'24" de latitude sul e 52º21'24" de longitude
oeste, em uma região de planície, a 7 m acima do nível do mar,
na região fisiográfica denominada Encosta do Sudeste
(Cassal & Neutzling, 1970). O município apresenta clima
temperado com chuvas bem distribuídas, verões amenos,
com temperatura anual média de 17,7ºC, umidade relativa do
ar média de 80% e ocorrência de geadas nos meses de junho,
julho e agosto (EMBRAPA, 2002).

O trabalho foi realizado entre os dias 6 de julho e 26 de
outubro de 2001 e consistiu de quatro períodos de 28 dias
cada: o primeiro de 6 de julho a 2 de agosto; o segundo de
3 a 30 de agosto; o terceiro de 31 de agosto a 27 de setembro;
e o quarto de 28 de setembro a 26 de outubro.  A tempe-
ratura média mensal durante o período experimental foi de

17,6°C, com precipitação pluviométrica mensal média de
65 mm (Tabela 1).

Foram utilizadas seis novilhas puras de origem, da
raça Jersey, com idade entre 6 e 9 meses e peso médio de
105,65 ± 18,2 kg ao início do experimento. Os animais
receberam medicação antiparasitária antes do início da fase
experimental.

Os tratamentos adotados foram com e sem suplementação
(controle), sendo destinados três animais “testers” para
cada um. O suplemento utilizado foi farelo de milho na
quantidade equivalente a 1% do peso vivo, o qual foi
fornecido diariamente às 14 h em cochos individuais de
madeira.

Os três animais destinados à suplementação pesavam,
em média, 99 ± 12,8 kg e apresentavam escore de condição
corporal (ECC) entre 1,5 e 2, considerando uma escala de
1 a 5 (Lowman et al., 1973), e os outros três que não
receberam suplemento, 112,3 ± 15,6 kg e ECC entre 1,5 e 2,
no início do experimento.

As novilhas foram mantidas em uma pastagem de
azevém anual (Lolium multiflorum Lam.), com área total
de 2 ha, semeada em 21 de abril de 2001, em sistema de
pastejo contínuo com carga variável. Destinou-se um
piquete para cada grupo, e o manejo da pastagem foi
realizado de modo a permitir resíduo mínimo de 1.000 kg
de matéria seca (MS) de forragem e carga animal inicial de
300 kg de peso vivo/ha para os animais sem suplementação.
A oferta inicial de MS foi de 10 kg MS/100 kg de peso
vivo/dia, mantendo-se carga 25% superior no tratamento
com suplementação. A área do piquete destinado ao
grupo controle foi de 1,08 ha, enquanto a do grupo de
animais suplementados, de 0,92 ha.

Foi determinada a quantidade de pastagem de cada
piquete no início e final de cada período, pelo método de

Tabela 1 - Valores médios das variáveis meteorológicas relativas
ao período experimental

Atributo Período  

1 2 3 4 Média

Temperatura mínima 13,6 16,3 14,6 12,8 14,33
(ºC)
Temperatura máxima 29,8 24,6 20,7 24,4 29,88
(ºC)
Temperatura média 18,4 17,8 16,8 17,5 17,63
(ºC)
Umidade relativa do ar 78,8 87,6 83,5 82,5 83,10
(%)
Fotoperíodo 1 6 8 1 5 9 1 1 4 4 9 8 234,8
(horas)
Precipitação pluviométrica 0 20 0 1 1 0 32,5
(mm)

Fonte: Embrapa - Estação Agro-climatológica.
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avaliação visual com padrões de 1 a 5 (Haydock & Shaw,
1975), em que 1 correspondeu à área de menor disponibili-
dade de forragem e 5, à de maior disponibilidade. Os cortes
destes cinco padrões foram feitos rente ao solo com tesouras
de esquilar, utilizando-se um quadrado de 0,25 m2, realizan-
do-se 50 a 55 observações por piquete. As amostras obtidas
foram secas em estufa com ventilação forçada a 60oC por
48 horas e pesadas, determinando assim a porcentagem de
MS do material para os cálculos posteriores.

A taxa de acúmulo de forragem foi calculada utilizando
o método de gaiolas de exclusão de pastejo (Gardner, 1986).
Colocaram-se três gaiolas em cada piquete e demarcaram-se
duas áreas idênticas: uma das áreas foi cortada rente ao
chão, usando um círculo de 0, 088 m2, onde foi colocada uma
gaiola e deixando a outra como ponto de referência para a
escolha da nova área para o início do seguinte período. Ao
final de cada período, a área demarcada dentro da gaiola foi
cortada, pesada verde, seca em estufa a 60oC e pesada
novamente. A taxa de acúmulo de forragem foi calculada
dividindo a quantidade média de MS obtida pelo corte nas
gaiolas em dois períodos sucessivos pelo número de dias
de cada período experimental.

Foi determinada a proporção de material verde e morto
e a composição florística, realizando duas amostragens,
no início e na metade de cada período experimental. Foram
cortadas entre 35 e 40 subamostras por piquete, por vez,
para formar duas amostras compostas, usando um círculo
de 0,088 m2. Destinou-se uma amostra para determinação
dos componentes vivo e morto e a outra para determinação
das espécies, separando-os manualmente, com a amostra
ainda fresca. As amostras foram secas em estufa com
ventilação forçada a 60°C por 48 horas, pesadas e, poste-
riormente, realizados os cálculos de porcentagem em base
seca.

Foi determinada a composição química da pastagem
disponível e daquela obtida pela simulação de pastejo
(Ruyle & Dwyer, 1985). As porcentagens de MS, cinzas,
matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB) foram determi-
nadas segundo métodos constantes em AOAC (1975), e as
porcentagens de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra
em detergente ácido (FDA), segundo métodos descritos em
Goering & Van Soest (1970). A avaliação por meio da
simulação do pastejo foi realizada com número variável de
amostras colhidas manualmente, durante a atividade de
pastejo, próximo aos locais pastejados pelos animais. Em
cada período experimental, estas amostras foram coletadas
durante dois dias, uma no final da primeira semana e outra
no final da terceira semana.

A carga animal foi regulada a cada 14 dias, utilizando-se
animais com as mesmas características dos testados,

visando manter a disponibilidade de MS constante em
cada piquete.

O comportamento animal foi avaliado visualmente
por três observadores treinados e os registros, efetuados
a cada 10 minutos durante dois dias por período experi-
mental, das 7 às 18h30, totalizando 690 minutos. As
atividades comportamentais avaliadas foram os tempos
diurnos de pastejo, descanso e ruminação. O número de
períodos por dia para cada atividade foi obtido mediante
a contagem de sua ocorrência e sua duração média foi
determinada dividindo-se a duração diurna da atividade
pelo seu número de períodos.

Os animais foram distribuídos em dois grupos homo-
gêneos quanto a peso e idade, e os tratamentos (com e sem
suplementação) foram sorteados aleatoriamente aos grupos
segundo um delineamento completamente casualizado em
parcelas subdivididas, em que o nível de suplementação
constituiu as parcelas e os períodos de medida, as
subparcelas.

Os atributos do desenvolvimento corporal e do com-
portamento ingestivo foram submetidos à análise da
variância, considerando os efeitos de tratamento e período,
utilizando-se o procedimento GLM do SAS (1989),
segundo o modelo matemático:

Yijkl = u + Ti + A(T) i(j) + Pk + TPjk + Eijkl,
em que u = média geral do experimento; Ti = efeito de
tratamentos (n=2); ATi(j) = efeito do animal aninhado dentro
do tratamento (erro tipo a); Pk = efeito dos períodos expe-
rimentais (n=2); TPjk = efeito da interação tratamento ×
período de tempo; Eijkl = erro experimental.

A probabilidade mínima para rejeição da hipótese de
nulidade foi de 0,05. As médias foram comparadas pelo teste
F, adotando-se o nível de probabilidade máximo de 5% para
rejeição da hipótese de nulidade. Os atributos químicos e
produtivos das pastagens em cada período experimental
foram submetidos à análise descritiva, obtendo-se suas
médias e erros-padrão.

Resultados e Discussão

Os tempos médios diurnos de pastejo, ruminação e
descanso foram, respectivamente, de 376, 130 e 182 minutos.
Estes resultados foram um pouco distintos dos observa-
dos por Coelho (2006), que verificou tempos médios diurnos
de pastejo, ruminação e descanso, respectivamente, de
398, 157 e 92 minutos, trabalhando na mesma área experi-
mental e com novilhas Jersey de peso e idade semelhantes.
A marcada diferença entre os tempos de descanso obser-
vados entre os dois trabalhos provavelmente decorreu da
retirada do tempo de caminhada do tempo de descanso.
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Os animais que não receberam suplemento apresentaram
maior tempo de pastejo, mas menores tempo de descanso e
número de períodos de pastejo e de descanso em comparação
àqueles sob suplementação  (Tabela 2). Todavia, não
houve diferença quanto ao tempo de ruminação nem quanto
ao número de períodos de ruminação entre os animais que
receberam suplemento ou não.

Estas diferenças nos tempos de pastejo podem indicar
a existência de um efeito substitutivo de grão por pasta-
gem, onde os animais possivelmente consumiram menos
pasto e diminuíram o seu tempo de pastejo. Apesar de o
consumo não ter sido medido, as outras variáveis medidas
indicam esse fato.

O ganho de peso das novilhas controle e sob suplementa-
ção não foi diferente (Tabela 2) e o piquete dos animais que
receberam suplemento suportou, desde o início, uma carga
animal aproximadamente 25% superior àquela do piquete
dos animais  sem suplementação. O efeito substitutivo foi
encontrado também por Restle et al. (1999) e Minson
(1990), que verificaram o decréscimo do tempo de pastejo
em animais suplementados. Barton et al. (1992) observaram
que novilhos suplementados diminuíram em uma hora e
meia o tempo de pastejo em comparação ao grupo controle.

Bailey (1974) também constataram que novilhos da raça
Holandesa que receberam 3,6 kg de aveia reduziram em duas
horas o tempo de pastejo. Esse resultado também está de
acordo com os obtidos por Biscaino et al. (2001), que
compararam o tempo de pastejo diário de novilhos em
campo natural, recebendo 0; 0,5; 1; 1,5 e 2% de seu peso
vivo de farelo de arroz. Esses autores encontraram decrés-
cimo no tempo de pastejo de 530, 380, 395, 332 minutos/dia,
respectivamente, para os tratamentos controle, 0,5; 1,5 e
2%, e atribuíram o fato ao efeito substitutivo da
suplementação sobre o consumo de campo nativo. No
entanto, outros autores não constataram diferenças quanto
ao tempo de pastejo. Bremm et al. (2004) não verificaram
diferenças quanto ao tempo de pastejo entre novilhas
submetidas ou não à suplementação com farelo de trigo.

Silva et al. (2005) forneceram suplemento em níveis
crescentes (0,25; 0,5; 0,75 e 1% do peso vivo) para novilhas
mestiças com Holandês, com idade de 12 meses e peso
médio de 185 kg, pastejando Brachiaria decumbens.
Esses autores não observaram diferenças significativas
quanto aos tempos diurnos de pastejo e ruminação entre
os animais recebendo os referidos níveis de suplemento.

Patiño Pardo et al. (2003) verificaram efeito quadrático
dos níveis de suplementação de sorgo moído (0, 0,75 e
1,5% do peso vivo), com a diminuição dos tempos de
pastejo, ruminação e caminhada dos novilhos que receberam
suplemento em relação aos não-suplementados.

Pereira et al. (2005) forneceu suplemento a novilhas
Jersey em pastagem de azevém anual (Lolium multiflorum)
e aveia preta (Avena strigosa, Schreb) com diferentes pro-
porções de milho e farelo de soja na quantidade de 0,75%
do seu peso vivo. Os autores não constataram diferenças
quanto aos tempos de pastejo, ruminação e descanso entre
os tipos de suplemento.

A ausência de efeito da suplementação sobre o tempo de
ruminação, provavelmente, decorreu da pequena ocorrência
da atividade durante o período de observação dos animais e
da alta qualidade nutricional da pastagem (Tabela 3).

O menor tempo de descanso dos animais controle pode
ser explicado pela natureza exclusiva de cada uma destas
atividades, isto é, um animal não pode estar engajado em
mais de uma atividades ao mesmo tempo, pois gera-se uma
competição entre as atividades ingestivas na alocação do
tempo pelo animal, como descrito por Fischer et al. (1997,
1998). Por outro lado, os animais sob suplementação
receberam, através do consumo do suplemento, uma quan-
tidade de nutrientes de forma rápida e fácil, não exigindo
esforço físico e com o mínimo gasto de energia. Dessa
forma, os animais que receberam suplemento podem des-
cansar mais. Patiño Pardo et al. (2003) constataram menor
tempo de descanso para os animais não-suplementados.

Os períodos de atividade de pastejo e descanso menos
freqüentes nos animais controle podem ser explicados pelo
seu provável maior consumo de forragem, apresentando,
portanto, maior consistência na atividade de pastejo, ou
seja, maiores durações de cada período. Contrariamente,
Patiño Pardo et al. (2003) verificaram que o número de
períodos de pastejo não foi influenciado pela suplementação
e constataram  média geral de 6,37 ocorrências durante o
período diurno. Segundo esses autores, o número de períodos

Tabela 2 - Valores médios dos tempos gastos em pastejo, rumi-
nação, descanso (minutos), números de períodos de
pastejo (NPP),  ruminação (NPR) e descanso (NPD) e
ganho de peso médio diário de novilhas Jersey em
pastagem de azevém anual sob dois níveis de
suplementação

I tem Suplementação

Sem Com

Tempo de pastejo (min) 409,2a (59,22) 342,5b (56,85)
Tempo de ruminação (min) 126,6a (38,94) 132,9a (16,21)
Tempo de descanso (min) 154,2a (28,99) 210,0b (43,78)
Períodos de pastejo 7,6b (1,54) 8,5a (1,59)
Períodos de ruminação 5,2a (1,04) 5,4a (0,55)
Períodos de descanso  8,2a (1,80) 10,3b (2,13)
Ganho médio diário (kg) 0,58a (0,43) 0,57a (0,43)
Carga animal (kg/ha) 561 (281,54) 685 (354,47)

Médias na linha, seguidas de letras diferentes diferem (P = 0,05) pelo teste
DMS de Fisher.
Valores dos desvios-padrão nos parênteses.
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de descanso foi menor nos animais não-suplementados, o
que mais uma vez demonstra sua maior atividade pastoril.

Os períodos de avaliação influenciaram as variáveis
comportamentais (Tabela 4). O tempo de pastejo aumentou
de 311,7 para 445,8 minutos entre os períodos 1 e 4. O tempo
de pastejo foi negativamente correlacionado à temperatura
máxima (r = -0,54; P = 0,0065), mas positivamente à precipita-
ção (r = 0,65; P = 0,0006) e ao fotoperíodo (r = 0,58; P = 0,0027).
Além disso, o tempo de pastejo foi negativamente relacio-
nado ao teor de PB do pasto (r = -0,65; P = 0,0006), mas
positivamente aos teores de FDN (r = 0,55; P = 0,0055), FDA
(r = 0,67; P = 0,0003) e MS (r = 0,72; P = 0,0001), indicando que
a redução da qualidade da forragem aumentou no tempo de
pastejo dos animais. O número de períodos de pastejo
elevou-se do primeiro para o terceiro período experimental
(6,8 a 9,7), decrescendo a seguir para 6,9.

Em condições de temperatura moderada, o padrão da
atividade de pastejo é predominantemente diurno. Com o
aumento da temperatura, os animais passam a exercer a
atividade de pastejo durante a noite (Müller, 1989). Segundo
Pereira et al. (2005), as altas temperaturas afetaram nega-
tivamente o tempo de pastejo diurno, concordando com
Forbes (1995) e Patiño Pardo (2003), com relação ao
aumento na atividade de pastejo noturno no verão.
Segundo Arnold & Dudzinski (1978), temperaturas próximas
a 28oC causam estresse e diminuição no tempo diurno de
pastejo, aumentando até em 77% o tempo de descanso
neste período do dia. Os valores da RAF nesse período
variaram de 0,978 a 0,934 g g-1, sendo inferiores aos
obtidos por Santos et al. (2004) para o capim-aruana
(Panicum maximum Jacq), de 1,490 a 0,275 g g-1, e superiores
aos valores obtidos por Oliveira et al. (2000) para o capim-
tifton 85 (Cynodon sp), de 0,59 e 0,27 g g-1 aos 14 e 70 dias
de rebrotação.

Outro fator que pode ter contribuído para o aumento do
tempo de pastejo diurno do primeiro ao último período é o

incremento verificado nos teores de FDN e FDA, ainda que
estes valores não tenham sido muito elevados.

Valores de proteína acima de 8% (Van Soest, 1994) e de
FDN abaixo de 60% (Noller et al., 1997) não limitariam o
consumo dos animais. Os maiores valores de horas de sol,
precipitação e temperatura (Tabela 1), além do próprio ciclo
de produção da pastagem, contribuíram para os maiores
valores de forragem disponível e para a elevação do conteúdo
de parede celular (Tabela 3). As modificações das variáveis
meteorológicas e da pastagem podem explicar o aumento do
tempo de pastejo diurno, pois as temperaturas amenas não
forçaram o deslocamento da atividade de pastejo para a
noite, mas, em função do acréscimo dos valores percentuais
de parede celular, os animais possivelmente despenderam
mais tempo na seleção do pasto, deslocando a atividade de
ruminação para o período noturno. O aumento do tempo de
pastejo deslocou as demais atividades do comportamento
ingestivo para a noite, diminuindo a sua duração à medida
que os períodos de medida foram realizados, o que explica
em parte os resultados da análise de correlação aparente-
mente contraditórios em relação à literatura, que apontam
aumento do tempo de ruminação, conforme se elevou o teor
de fibra do pasto, ou do tempo de descanso, à medida que
a temperatura média aumentou (Patiño Pardo et al., 2003;
Pereira et al., 2005).

O tempo de ruminação diurno também reduziu de 161,7
para 100 minutos e foi positivamente correlacionado à
temperatura máxima (r  = 0,67; P = 0,0001) e ao teor de PB do
pasto (r = 054; P = 0,0066), mas negativamente relacionado
à precipitação (r = -0,58; P = 0,0038), ao fotoperíodo
(r = -0,51; P = 0,0105), à FDN (r = -0,69; P = 0,0001), FDA
(r = -0,70; P = 0,0001) e ao teor de MS (r = -0,75; P = 0,0001).

O tempo de descanso diminuiu de 216,7 para 144,2
minutos do primeiro ao quarto e último períodos experimentais.
O tempo de descanso foi positivamente relacionado ao teor
de PB do pasto (r = 0,56; P = 00,46), mas negativamente à

Tabela 3 - Valores médios das quantidades de forragem (kg de MS/ha) inicial e final, da taxa de crescimento (kg de MS/ha/dia), da
produção forrageira total (kg de MS/ha/dia) e da composição química da pastagem em cada período de avaliação

I tem Período Média

 1 2 3 4

Quantidade inicial 977,34 1.103,34 1.429,33 1.690 1.300 (322,28)
Quantidade final 1.778 1778 2.372,67 2.410 2.084,67 (354,44)
Taxa de crescimento 28,83 24,1 33,69 25,71 28,08 (4,20)
Produção forragem total 2.585,33 2.552,67 3.316 3.130 2.896 (385,38)
%MM 14,03 13,68 12,52 10,84 12,77 (1,44)
% PB 17,55 16,06 17,32 14,97 16,48 (1,20)
% MS 9 ,5 15,3 16,8 22 15,9 (5,14)
% FDN 53,36 59,33 65,77 64,08 60,64 (5,56)
% FDA 33,77 38,3 38,29 39,87 37,56 (2,63)

Valores dos desvios-padrão nos parênteses.
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precipitação (r = -0,50, P = 0,0129), ao fotoperíodo (r = -0,44;
P = 0,0294), teor de FDA (r = -0,49; P = 0,0152) e teor de MS
(r = -0,50; P = 0,0130).

Houve interação significativa tratamentos × períodos
de medidas. No quarto período, os animais sob suplementação
apresentaram tempo de ruminação superior ao dos não-
suplementados, respectivamente, 121,7 e 78,3 minutos,
não diferindo nos demais períodos de avaliação. O tempo
de ruminação foi positivamente correlacionado à temperatura
máxima (r = 0,67; P = 0,0004) e temperatura média (r = 0,54;
P = 0,0062), mas negativamente à precipitação (r = -0,58;
P = 0,0033) e ao fotoperíodo (r = -0,51; P = 0,0105).

Conclusões

A suplementação com farelo de milho alterou o compor-
tamento ingestivo de novilhas Jersey mantidas em pasta-
gem de azevém anual. A suplementação reduziu a atividade
pastoril e aumentou o tempo de ócio dos animais.
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